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RESUMO 10 
 11 
O cultivo de tomate tem-se expandido em ambiente protegido, com o propósito de 12 

melhorar a produtividade e a qualidade dos produtos e a fim de oferecer regularidade na 13 

produção. Com isso, o emprego de materiais alternativos que promovam a redução de 14 

custos e de contaminantes ambientais é importante na agricultura. No cultivo em 15 
substrato sem drenagem a solução nutritiva é disponibilizada frequentemente, conforme 16 
a demanda evapotranspirativa da cultura, sem a aplicação em excesso de solução 17 
nutritiva e a drenagem da mesma (GRATIERI et al., 2012), promovendo reduções 18 

expressivas de descarte da solução nutritiva. Este trabalho foi executado em estufa, no 19 
Campus da UFPel, Capão do Leão-RS, no outono/inverno de 2020, com duração de 178 20 

dias, utilizando-se a cultivar Guara®. Foi adotado o sistema em calhas de madeira e 21 
substrato comercial. O manejo da solução nutritiva ocorreu através de um controlador 22 
autônomo de irrigação MRI®, conforme a demanda evapotranspirativa das plantas. Os 23 

tratamentos consistiram de quatro condutividades elétricas (EC) da solução nutritiva: 24 
1,3; 1,9; 2,6 e 3,2 dS m-1. Foram avaliados o número de frutos/planta, peso médio de 25 

frutos (g), massa fresca e seca de frutos/planta (g). O delineamento experimental foi de 26 

blocos casualizados com 12 repetições. Os resultados indicaram uma redução no 27 

número de frutos com EC 3,2 dS m-1, não afetando o número de frutos entre os demais 28 
tratamentos. O peso médio de frutos foi maior com EC 1,3 dS m-1. Consequentemente, a 29 

massa fresca de frutos foi maior no tratamento com EC 1,3 dS m-1 e menor na EC 3,2 30 
dS m-1, resultado da maior produção de frutos associados ao maior peso médio de 31 
frutos. Já para a variável massa fresca, o tratamento com EC 2,6 dS m-1 acrescentou 32 

maiores teores de massa seca nos frutos e o tratamento com a EC 3,2 dS m-1 os menores 33 
valores.  34 
 35 

PALAVRAS­CHAVE: Solanum lycopersicum L., solução nutritiva, substrato, sistema 36 

sem drenagem. 37 
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